Notícias da Rede
Segundo Encontro Anual da Rede 
A Rede da Africa Austral para o Turismo Sustentável (STNSA) realizou o seu segundo encontro anual aos 7 de Maio de 2009, em Durban, Africa do Sul. Este evento é um seguimento ao encontro inaugural da rede realizado aos 8 de Maio de 2008. Ambos encontros da STNSA foram organizados pelo Secretariado da Rede, Fair Trade in Tourism South Africa (FTTSA). O evento de 2009 teve participação de 34 pessoas de organizações intermediárias de 11 países diferentes da SADC e organizações regionais. Dos participantes, 20% representaram o sector privado, 44% organizações sem fins lucrativos, e 36% governo ou organizações paraestatais. O encontro foi possível mercê a fundos da Southern Africa Trust. 

Os objectivos do encontro foram:

1. Chegar a um acordo na necessidade de aumentar a cooperação dentro da SADC na matéria de turismo sustentável;
2. Chegar a um consenso de actividades para grupo de trabalho de Certificação em Turismo Sustentável para o próximo ano;
3. Acordar no plano de trabalho da Rede para o próximo ano.
O encontro caracterizou-se por dois estudos de iniciativas de certificação na SADC – prémios de “eco” em Namibia e Padrões de Eco-Turismo em Botswana bem como várias apresentações relacionadas com a Certificação e actividades da Rede. Para leitura do Sumário Executivo do encontro, o qual inclui uma ideia geral destas apresentações, por favor clique aqui.
NOTICIAS DA REGIÃO
Novas rotas “Open Africa” em Zâmbia e Namibia

O “Open Africa” é um movimento de colaboração pan-africano que visa ligar comunidades pela Africa e criar empregos através de rotas de turismo orientadas para conservação. A organização sem fins lucrativos, estabelecida em 1995, já tem 55 rotas em seis países da Africa Austral.

A “Open Africa” e Banco Mundial/GEF apostaram recentemente num projecto faseado de três anos denominado “The Open Africa North South Tourism Corridor (OANSTC). O projecto visa desenvolver um corredor baseado na biodiversidade, rotas de Turismo em Prole do Pobre ao longo do corredor de regiões “eco” significantes e áreas de extrema densidade de espécies em Namíbia e Zâmbia. 

As rotas em desenvolvimento na Zâmbia incluem as seguintes áreas:

· Rota de Eco-turismo Kasanka (Kasanka Eco-tourism Route) - O Parque Nacional de Kasanka é administrado pelo operador privado e tem um forte contacto com as comunidades ao seu redor. A rota vai expor o parque e as atracções baseadas na comunidade em seu redor.

· Norte Luangwa (North Luangwa) – Esta rota remota, inclui parte do Parque Nacional do Norte Luangwa e caracteriza-se por uma variedade de iniciativas de turismo baseado na comunidade, especialmente Mercados Comunitários para Conservação (COMACO), os quais usam o modelo de desenvolvimento rural que apoia a gestão dos recursos naturais. 

· Mpika e arredores – A área serve como ponto de entrada para Luangwa do Norte e fará a ligação directa á rota Luangwa do Norte. Esta rota caracteriza-se pelas artes rupestres do período de Neolthic em diante e a Área Mutinondo Wilderness.

· Southern Kafue –O objectivo da rota que inclui parte do Parque Nacional de Kafue é de apoiar iniciativas de turismo baseado na comunidade que procuram responder as violações do parque 
As rotas em desenvolvimento na Namíbia incluem as seguintes áreas:

· Rota Nama Padloper (Nama Padloper Route) – localizada próximo do Parque Transfronteiriço Ai-Ais/Richtersveld e faz parte da região Nama-Karoo, esta rota caracteriza-se pela flora e fauna local.  
· Paraíso Caprivi Wetlands (Caprivi Wetlands Paradise) – Esta rota inclui Mamili, Mudumu e Caprivi (há planos de ser renomeado Parque Nacional de Bwabwata) National Game Parks, bem como o Caprivi Game Park.

Para mais informações visite “Open Africa” website ou contacte-lhes pelo e-mail.  

Expedição “Boundless Southern Africa” 
A Expedição Boundless Southern Africa, 120-dias de viagem pela Africa Austral liderada pelo Kingsley Holgate do National Geographic Travel, começou aos 11 de Maio 2009, de ICC em Durban durante a feira de Turismo Indaba. A expedição passará por sete Áreas de Conservação Transfronteiriças, sete lugares consagrados Patrimónios Mundiais, nove países, trinta Parques Nacionais e Reservas e, dois oceanos.
A Boundless Southern Africa promove exclusivamente experiências turísticas em ecossistemas que não estão restritos pelas barreiras políticas e/ou geográficas. Este ano, a Expedição Boundless Southern Africa une os países da Africa Austral como destinos turísticos viáveis e colectivamente valiosos, ajudando assim a melhorar o crescimento económico da região. Para mais informação visite Boundless Southern Africa.  
Green Globe e Heritage Assinam Parceria
A Green Globe Internacional assinou uma parceria com a Companhia de Gestão do Património Ambiental (The Heritage Environmental Management Company), baseada na Africa do Sul. Esta parceria reconhece a compatibilidade do Programa de Classificação do Património Ambiental com Certificação Green Globe.
A Heritage, oferece diversos tipos de negócios com uma gestão ambiental e classificação alternativa feita para reduzir e limitar impactos operacionais sobre o meio ambiente. Três níveis de classificação estão disponíveis, sendo a mencionar Prata, Ouro e Platina.
A marca “Green Globe” inclui programas de certificação de sustentabilidade e de referência (benchmarking), programas cálculo de emissão de Carbono e compensação e, serviços de consultoria. A Green Globe International é um membro filiado da Organização Mundial de Turismo (United Nations World Tourism Organization). 

Sr. Guido Bauer, PCA/ Director executivo das Certificações “Green Globe” disse, "As nossas colaborações internacionais, bem como os nossos esforços de comercialização com alvos aos mercados turísticos na Europa e América do Norte, são exclusivamente disponíveis para os clientes da Certificação Green Globe e, trará maiores benefícios aos clientes da Heritage. A assinatura deste acordo ao fim da grande Indaba fortaleceu o nosso plano de trabalhar no terreno com especialistas regionais que têm uma reputação nas suas comunidades e um respeito digno pela famosa marca mundial Green Globe” 
Para mais informação visite Green Globe e Heritage
Eco-turismo em Zanzibar 

Em 2006, o Instituto de Turismo e Hotelaria Zanzibar levou acabo um estudo em Eco-turismo, o qual faz recomendações para o desenvolvimento de negócio categorizado em cinco temas, nomeadamente:
· Desenvolvimento da Politica (Ambiental, reguladora e políticas/estratégias); 
· Desenvolvimento de produto e mercado (desenvolvimento de tecnologia/produto e acesso ao mercado, gestão de recursos e infrastruturas);

· Gestão, monitoria e avaliação (questões de organização e gestão, controle de qualidade, monitoria e avaliação);

· Desenvolvimento de habilidades; e
· Melhoramento da Qualidade e Competitividade das Pequenas e Médias Empresas (PMEs).

Subsequente ao relatório, o Instituto de Desenvolvimento de Turismo de Zanzibar desenvolveu um módulo de Eco-turismo como parte do seu Diploma em Gestão de Turismo e Hospitalidade. O módulo oferece uma ferramenta no sentido de alívio da pobreza através de Turismo e tomar em conta os desafios de implementação. Ambos projectos terão ajudado a elevar o conhecimento e cometimento pela matéria de Eco-turismo e Turismo sustentável em Zanzibar. Para mais informação mande e-mail a Mohammed K. Omar. 
Moçambique, Zimbabwe e Zâmbia estabelecem ACTF 
Depois de mais de sete anos de preparação, Zimbabwe, Moçambique e Zâmbia deram um passo para estabelecer a Área de Conservação Transfronteiriça (ACTF) ZIMOZA. Um Memorando de Entendimento (MoE) foi assinado e vai ser formalizado quando as autoridades de cada país terem garantido que vai de acordo com os seus respectivos sistemas legais nacionais.
A ACTF ZIMOZA tem por objectivo estabelecer um santuário de fauna bravia na confluência dos rios Zambeze e Luangwa, abrangendo distritos de Kanyemba e Guruve em Zimbabwe, Luangwa em Zâmbia e Zumbo em Moçambique. Os três países terão acordado também co-gerir os recursos naturais na área de conservação fronteiriça. 

Abaixo esta a lista das Áreas ou Potenciais Áreas de Conservação Transfronteiriças (ACTFs) na SADC. Para mais informações sobre as ACTFs visite SADC, RETOSA e/ou Peace Parks.    

Existentes e Potenciais ACTFs na SADC
	NOME DA ACTF
	PAISES ENVOLVIDOS

	Parque Transfronteiriço |Ai-|Ais/Richtersveld 
	Namibia e Africa do Sul

	Parque Transfronteiriço Kgalagadi 
	Botswana e Africa do Sul

	ACTF Limpopo-Shashe 
	Botswana, Africa do Sul e Zimbabwe

	Greater Mapungubwe (outrora Parque transfronteiriço do Grande Limpopo) 
	Moçambique, Africa do Sul e Zimbabwe

	ACTF Lubombo Transfrontier Conservation and Resource Area 
	Moçambique, Africa do Sul e Suazilândia

	Área de Desenvolvimento e Conservação Transfronteiriça Maloti-Drakensberg 
	Lesoto e Africa do Sul

	ACTF Iona-Skeleton Coast 
	Angola e Namíbia

	ACTF Liuwa Plain-Kameia
	Angola e Zâmbia

	ACTF Kavango-Zambezi
	Angola, Botswana, Namibia, Zâmbia e Zimbabwe

	ACTF Baixo Zambeze Mana Pools
	Zâmbia e Zimbabwe

	ACTF Malawi-Zambia (combinação das ACTFs Nyika e Kasungu/Lukusuzi) 
	Malawi e Zâmbia

	ACTF Niassa – Selous 
	Moçambique e Tanzânia

	Mnazi Bay – Área Marinha de Conservação Transfronteiriça Quirimbas 
	Moçambique e Tanzânia

	ACTF Chimanimani 
	Moçambique e Zimbabwe

	ACTF Floresta de Miombo
	Angola, Congo e RDC

	ACTF Kagera 
	Ruanda / Tanzânia

	ACTF ZIMOZA 
	Moçambique, Zâmbia e Zimbabwe


CONFERÊNCIAS & EVENTOS
“Turismo pelo Desenvolvimento: Conferência de Sustentabilidade Ambiental, Redução da Pobreza e Empoderamento das Comunidades”, Gaborone, Botswana, 1-3 de Julho de 2009
A Associação Africana pelo Turismo e Educação de Lazer (ATLAS), a Universidade de Botswana e a International Geographical Union’s (IGU) Commission of Tourism, Leisure and Global Change acolheu a conferência ATLAS Africa em Gaborone, Botswana de 1-3 de Julho 2009, com objectivo de discutir a relação entre o Turismo e Desenvolvimento no contexto Africano. A conferência concentrou-se nos papeis e potencial do Turismo para o desenvolvimento, sustentabilidade em turismo, e relações entre, meio ambiente e comunidades. Para mais informação, clique  aqui ou mande e-mail ao Coordenador da rede, quem participou na conferência em representação do Secretariado STNSA.  
Seminário de Investimento e Negócio da Africa Austral, Johannesburg, Africa do Sul, 23 de Julho de 2009
Exposições Thebe e Projectos, esta facilitando o seminário orientado no Investimento e Negócio da Africa Austral, aos 23 de Julho em Johannesburg, Africa do Sul. O seminário vai salientar os seguintes objectivos:
· Oportunidades de Negócio e Investimento disponíveis para investidores;

· Pacotes de incentivos disponíveis no Norte de Africa para atrair investidores;

· Tipos de projectos disponíveis (infrastruturas, imobiliário, agricultura, turismo, etc.); 

· Ênfase na reforma legislativa e governamental para estimular o investimento internacional; 

· Custos de fazer negócio (custos de transacção) nos países do norte da Africa (emprego, tendências, utilidade, taxas, factores económicos chaves);
· Orientadores que criam crescimento e desenvolvimento sustentável no Norte da Africa; 

· Apoio do governo nas Infrastruturas, e
· Oportunidades de Privatização e acesso ao mercado.  
Clique aqui para detalhes da conferência.    

Conferência Nacional Saaci “Goes Green”, Tshwane, Africa Sul, 26-28 Julho 2009
A Conferência Nacional Saaci 2009 (2009 Southern African Association for the Conference Industry) será realizada no Centro de Conferências CSIR em Tshwane de 26-28 Julho. Os organizadores da conferência estão trabalhando com a Companhia de Gestão do Património Ambiental para tornar a conferência num grande evento. Os organizadores estão a encorajar os expositores e delegações a usar materiais de publicidade recicláveis ou bio degradáveis de alto conteúdo reciclado, para reciclar na conferência e, onde seja possível viajar em grupos para reduzir a emissão de gases ligados ao transporte. O uso da Energia durante a conferência será monitorado pelos organizadores, os quais farão o cálculo posterior da emissão do carbono gerado pela conferência e aplicaram uma acção de compensação. Para mais informações visite Saaci. 
Maratona Victoria Falls, Zimbabwe, 23 Agosto 2009
Zimbabwe tenciona aumentar os volumes de turismo através de uma maratona internacional em Vitoria Falls, 23 de Agosto 2009, sobre o lema “Venha e Corra num Novo Zimbabwe”. O único evento que atravessa a ponte do Victoria Falls para Zâmbia (a única competição no mundo que atravessa uma fronteira internacional) antes de continuar pelo Parque Nacional e pelo lugar consagrado Património Mundial. Nos anos passados as receitas foram canalizadas nas áreas de órfãos de SIDA. Este ano, os beneficiários serão as escolas no povoado de Chinotimba em Victoria Falls.
A maratona é co-organizada pela Safari Par Excellence, Wild Horizons e Wild Frontiers (Pty) Ltd em colaboração com a Associação Nacional dos Atletas do Zimbabwe (National Athletics Association of Zimbabwe). 

O evento que oferecerá um panorama espectacular será filmado e transmitido para Africa e EUA pelo SuperSport. “Antecipamos que esta competição cresça a um grande evento obrigatório em Africa, chegando mesmo a competir com alguns dos grandes eventos tais como “Two Oceans”, etc., mas muito melhor e divertido” disse John Addison do Wild Frontiers. 
A competição incluirá meia maratona e maratona completa, bem como provas de 5km. Para mais informação clique aqui.  
Preparação do Evento da Indústria de Turismo de Caridade (T.I.C.E.), Cape Town, 24 Outubro 2009
A T.I.C.E., esta a organizar para este ano um evento a ter lugar aos 24 de Outubro de 2009, no Centro de Conferências Internacional de Cape Town (CTICC). O evento vai tomar a forma de “black tie dinner-dance” combinado com leilão público de caridade. Bilhetes disponíveis a partir de ZAR395 por pessoa ou ZAR3950 por mesa de dez pessoa e inclui direito a três pratos, vinho e entretenimento ao vivo.

 

Nos quatro anos idos o evento angariou mais do que ZAR700 000 para varias organizações de caridade. Este ano, as três organizações de caridade a beneficiarem do evento incluem WARMTH (LUTA Contra Malnutrição, Tuberculose, Fome), Dyer Island Conservation Trust e Tourism Education Trust. Mande E-mail para eles para mais informações ou fazer reservas de bilhetes. 

Conferência Africana de Investimento em Hospitalidade (HICA), Johannesburg, 4-6 Novembro de 2009
HICA é uma plataforma ideal para os membros da indústria hospitaleira discutirem tendências globais actuais mostrar o que é que o continente africano tem a oferecer as multinacionais. O destaque da conferência deste ano será na forma como o turismo responsável pode ajudar a criar melhores lugares para viver e visitar. Com o seu grande cometimento a turismo sustentável e “verde” (de conservação), o turismo responsável orienta-se na geração de melhores/grandes benefícios económicos para pessoas locais, enquanto minimiza os impactos económicos, ambientais e sociais negativos do turismo. Para mais informações a cerca da conferência HICA clique aqui. 
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ANÚCIOS
 
Prémios Drivers of Change
A Southern Africa Trust solicita candidaturas aos prémios “Drivers of Change 2009”. Os prestigiosos prémios não monetários distinguem as novas formas de trabalhar para combater a pobreza na Africa Austral. O prémio tem quatro categorias – Sociedade Civil, negócio, governo e singulares. De entre outras questões, os júris vão prestar atenção para exemplos excepcionais de diversos sectores trabalhando juntos em particular o governo, negócio e Sociedade Civil pede 
Os vencedores deste ano serão galardoados a mesma altura que os prémios “Mail e Guardian Investing in the Future” aos 29 de Outubro de 2009 em Joanesburgo, Africa do Sul.
Nomeações para o prémio Drivers of Change 2009 terminam a 10 de Julho de 2009 e são aceites nas línguas Inglesa, Francesa e Portuguesa. Para formulários e guiões, por favor visite Drivers of Change.
FTTSA e DBSA a Colaborar numa Edição Especial do “Desenvolvimento da Africa Austral”
Desenvolvimento da Africa Austral é um jornal oficial internacional que é publicado cinco vezes ao ano pela Routledge Press em colaboração com o Banco de Desenvolvimento da Africa Austral (DBSA). Em Dezembro de 2010, vai ser publicada uma edição especial em impactos de turismo. Jennifer Seif e Kate Rivett-Carnac da FTTSA (Especialistas em Turismo no DBSA) vão acolher e editar esta especial edição. O formulário para submeter as sínteses está disponível na página web da FTTSA ou pode ser obtido enviando e-mail a info@fairtourismsa.org.za.  São bem vindos aqueles autores que participam pela primeira vez e autores africanos fora de Africa do Sul que queiram submeter as suas sínteses. O prazo para submeter as sínteses (500 palavras) é 31 de Julho de 2009.   

Pedido de Contribuição para o Próximo Boletim Informativo da Rede
O seu contributo é fundamental para o sucesso da comunicação e troca de ideias na rede! Possíveis contribuições incluem: notícias em políticas de turismo sustentável, programas e/ou projectos no seu país, participação em conferências ou eventos a participar (clique aqui para acesso ao calendário regional), importantes lições aprendidas ou exemplos de melhores práticas em turismo sustentável e fotos de acções em turismo sustentável, só para citar alguns! FTTSA, como Secretariado da rede vai facilitar a tradução e disseminação das notícias da rede. Você só precisa de enviar a informação! 
Agradecimentos ao Instituto de Desenvolvimento de Turismo de Zanzibar, Paulo Mussanhane da TechnoServe Moçambique e Sonja Ranarivelo do Go to Madagascar pela contribuição dada neste boletim informativo! 
 

Contacte o Coordenador da rede com as suas ideias ou para mais informação.
 

Para se subscrever a este boletim informativo clique aqui. 




ALGO PARA REFLECTIR…


Precisa realmente de água engarrafada? 


De acordo com � HYPERLINK "http://www.earth-policy.org/" ��Earth Policy Institute� e o � HYPERLINK "http://www.pacinst.org/topics/water_and_sustainability/bottled_water/index.htm" ��Pacific Institute�, no mundo inteiro, gasta-se anualmente mais do que USD100 biliões em água engarrafada. Todavia, muitos consumidores de água engarrafada poderão não saber que:


O meio ambiente está poluído pela produção, transporte, empacotamento e lixo de garrafas de água. O Pacific Institute estima que em 2006 só a produção de garrafas para o consumo Americano precisou do equivalente a mais de 17milhões de barris de petróleo. A combustão de petróleo e outros combustíveis fósseis (os quais são usados para gerar energia que alimentam o processo de fabrico) emite gás que provoca o efeito de estufa para atmosfera.


De acordo com Earth Policy Institute, no seu conjunto, os consumidores gastão USD100 biliões todos anos em água engarrafada. Por uma fracção deste total, todos no planeta teriam acesso a água potável e sã, a qual excederia a meta dos Objectivos Desenvolvimento do Millenium (MDG) estabelecida pelas Nações Unidas. 


O crescimento da produção de água engarrafada aumentou a extracção da mesma em áreas próximas das fábricas de engarrafamento concorrendo a escassez da água o que afecta as comunidades e farmas vizinhas. De acordo com Earth Policy Institute, para além de milhões de galões de água (1 galão ≈ 3.79 litros) usados no processo de fabrico do plástico, dois galões de água são desperdiçados em cada galão que vai nas garrafas.





Informação das paginas web do Earth Policy Institute e Pacific Institute.








